
(pesquisa de colonizaç~ao) foi de 7% em junho, 5,6% em julho e

0% em agosto. A colonizaç~ao por enterococo resistente �a van-

comicina foi de 24,5% em junho, 16,9% julho e 3,7% agosto.

N~ao identificamos MDR nas infecç~oes notificadas em agosto,

novembro e dezembro/2021, setembro 8,2%, outubro 7,5%.

Conclus~ao: As aç~oes de prevenç~ao de infecç~ao e o Pro-

grama de Antimicrobial Stewardship tiveram importante

impacto para a reduç~ao dos MDR e do consumo de ATM nas

UTIs de internaç~ao de pacientes com COVID-19.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102399
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Introduç~ao: O gênero Elizabethkingia, composto de bact�e-

rias gram-negativas, aer�obicas, n~ao fermentadoras e ambien-

tais, cont�em três esp�ecies relevantes na pr�atica clínica: E.

meningoseptica, E. miricola e E. anophelis. H�a descriç~oes das

esp�ecies como agente de infecç~ao relacionada �a assistência �a

sa�ude (IRAS) associado �a ocorrência de surtos intra-hospital-

ares, em sua maioria tendo como fonte o sistema de �agua.

Objetivo: O presente trabalho tem o objetivo descrever a

investigaç~ao e o manejo de surto destas esp�ecies ocorrido em

hospital terci�ario de alta complexidade.

M�etodo: Estudo descritivo que relata a investigaç~ao de um

surto hospitalar de colonizaç~ao e/ou infecç~ao por Elizabethkin-

gia miricola e Elizabethkingia anophelis.

Resultados: Em abril de 2021 foi notado pela Comiss~ao de

Controle de Infecç~ao Hospitalar aumento da incidência de

pneumonias associadas �a ventilaç~ao mecânica e de bacter-

emia por E. miricola e E. anophelis. Foi solicitado �a Microbiolo-

gia os resultados positivos para Elizabethkingia spp de janeiro/

2020 a abril/2021. Nesta constatou-se que, de janeiro a maio

de 2020, n~ao houve detecç~ao da bact�eria, por�em, de junho de

2020 a julho de 2021, foram recuperados 32 esp�ecimes clínicos

de 31 pacientes, sendo 5 de hemocultura e 27 de secreç~ao res-

pirat�oria. Em 22 isolados foi detectada Elizabethkingia miricola

e em 10 Elizabethkingia anophelis. O estudo dos casos demon-

strou que eram pacientes críticos, em ventilaç~ao mecânica

invasiva (96,77%), com diagn�ostico de PAV (51,6%) e alta letali-

dade (64,1%). Dentre os motivos de internaç~ao est~ao COVID-

19, transplante hep�atico, e trauma. Na investigaç~ao foi aven-

tada a possibilidade de colonizaç~ao/infecç~ao ocorrer pelo

sistema de limpeza e manejo do circuito de ventilaç~ao. Amos-

tras de materiais utilizados no procedimento e nos cuidados

dos pacientes tiveram culturas negativas, por�em houve cres-

cimento de E. miricola e E. anophelis nas amostras de �agua e

de esfregaço de torneira dos setores nos quais os pacientes

estavam internados. Foram ent~ao implementadas medidas

de controle, que envolviam, dentre outras, n~ao utilizar �agua

de torneira para nenhum procedimento que envolvesse trato

respirat�orio, em paciente intubado ou traqueostomizado.

Com a implementaç~ao das medidas n~ao houve, de agosto a

novembro de 2021, novos casos demateriais clínicos positivos

para Elizabethkingia spp.

Conclus~ao: O aparecimento frequente de E, miricola e E.

anophelis, assim como tamb�em de E. meningoseptica, deve

suscitar a hip�otese de surto intra-hospitalar e a busca por

fonte comum.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102400
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Introduç~ao: A resistência aos antibi�oticos �e considerada

uma ameaça global �a sa�ude humana e, sua disseminaç~ao

ambiental �e bem reconhecida. Os aglomerados subnormais,

comumente conhecidos como “favelas”, podem ser reser-

vat�orios de bact�erias resistentes a antibi�oticos (ARB) e genes

de resistência (ARGs).

Objetivo: Este estudo visa i) explorar a ocorrência de ARB,

ARGs e resíduos de antibi�oticos e, ii) caracterizar a estrutura

da comunidade bacteriana do riacho que recebe a descarga de

esgoto n~ao tratado de uma favela no Brasil.

M�etodo: As amostras de �agua da “Comunidade de S~ao

Remo” (S~ao Paulo) que foram coletadas (n = 7) durante o ver~ao

(2021) foram analisadas por m�etodos de cultura e molecu-

lares. Os isolados bacterianos foram identificados, rastreados

quanto �a presença de ARGs (blaKPC, blaNDM, blaSPM, blaIMP,

blaVIM, blaOXA-23 and blaOXA-48) e testados quanto �a susce-

tibilidade a antibi�oticos b-lactâmicos, cefalosporinas de ter-

ceira geraç~ao e carbapenêmicos. Al�em disso, o DNA total da

comunidade bacteriana (TC-DNA) das amostras de �aguas

foram extraídos, pesquisados quanto �a presença de ARGs e,

encaminhadas para an�alise de microbioma.

Resultados: De um total de 67 isolados, um grupo de 33

cepas foram positivas para a presença dos genes blaKPC

(18,8%) e blaVIM (24,6%) e, foram identificados como perten-

centes aos gêneros Aeromonas, Chryseobacterium, Elizabeth-

kingia, Comamonas, Citrobacter, Escherichia, Pseudomonas,

Enterobacter, Klebsiella, Kluyvera e Serratia. As esp�ecies bac-

terianas destes gêneros mostraram resistência �a cefotaxima

6 braz j infect dis. 2022;26(S2):102390

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102399
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102400


(CTX,73%), amoxicilina (AML, 70%), aztreonam (ATM, 54,5%) e

ertapenem (ERT, 51,5%). As amostras de TC-DNA eviden-

ciaram a presença dos ARGs blaKPC e blaVIM enquanto, o

gene blaNDM foi observado s�o em 4 amostras. Os filos Firmi-

cutes (25-33%), Bacteroidota (25-32%), Proteobacteria (22-31%)

e Campylobacterota (4-10%) foram os mais predominantes

das comunidades bacterianas das amostras de �agua. Para

uma melhor caracterizaç~ao dos ABR obtidos, est~ao em anda-

mento testes de produç~ao de carbapenemase e an�alise de

sequenciamento do genoma completo. Al�em disso, a

detecç~ao de resíduos de antibi�oticos nessas amostras de �agua

tamb�em est�a sendo analisada.

Conclus~ao: At�e o momento, a principal conclus~ao desta

pesquisa �e que o esgoto n~ao tratado dos assentamentos irreg-

ulares pode impactar a propagaç~ao de resistência microbiana.

Medidas de intervenç~ao nessas localidades s~ao urgentemente

necess�arias para limitar a exposiç~ao humana �a ARB e ARGs.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102401
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Introduç~ao: Meropenem vaborbactam (MEM-VAB) �e uma

nova combinaç~ao de carbapenêmico e inibidor de beta-lacta-

mase ativo contra Gram-negativos produtores de ESBL, KPC e

Amp-C. A resistência bacteriana representa um importante

desafio na pr�atica clínica atualmente, sendo necess�aria a

imcorporaç~ao de novas opç~oes terapêuticas ao formul�ario

terapêutico.

Objetivos: Avaliar a atividade de MEM-VAB e compara-

dores contra Enterobacterales isolados em infecç~oes no Brasil.

M�etodos: 483 amostras clínicas foram coletadas consecuti-

vamente de cinco centros brasileiros em 2020. Os quatro

isolados mais frequentes de Enterobacterales foram identifi-

cados e encaminhados para laborat�orio central e testados

para MEM-VAB e comparadores, por microdiluiç~ao em caldo

de acordo com EUCAST.

Resultados: K. pneumoniae foi a cepa mais frequente

(n=222), apresentou sensibilidade superior a 90% a MEM-VAB

(92,8%), ceftazidima-avibactam (CAZ-AVI) (90,5%). 76,6% das

K. pneumoniae foram sensíveis a amicacina (AMK) e 81,0% a

colistina (CS). E. coli (n = 143) e Enterobacter spp. (n = 78) apre-

sentaram altas taxas de sensibilidade a v�arios antibi�oticos

AMK (94,5%, 98,67%), CAZ-AVI (98,6%, 97,4%), CS (99,3%,

92,3%), imipenem (IPM) (97,9% e 93,5%) e MEM-VAB (99,3%

e 98,7%), com exceç~ao do ceftolozana-tabobactam (TOL-TAZ)

(96,5% e 69,2%). CAZ-AVI e MEM-VAB apresentaram o melhor

perfil de sensibilidade contra Serratia spp. (n = 40), ambos

com 97,5%, AMK 80,0% e IPM 85,0%. Considerando as cepas

resistentes �as cefalosporinas em Enterobacter spp. (n = 25)

AMK (96,0%), CAZ-AVI (92,0%), MER-VAB (96,0%) e CS (100%)

apresentaram o melhor perfil de sensibilidade; quando ava-

liadas as K. pneumoniae (n = 155) CAZ-AVI (86,4%) e MER-VAB

(89,7%) demonstraram a melhor atividade, AMK e CS com

reduç~ao de atividade, 69,4% e 75,5%. Esse perfil se mant�em

quando observadas as cepas de K. pneumoniae resistentes a

carbapenêmicos: CAZ-AVI 85,9%, MEM-VAR 83,7%, AMK

55,4% e CS 62,0%. A boa sensibilidade a CAZ-AVI e MEM-VAR

tamb�em �e observado quando avaliadas as cepas de K. pneu-

moniae resistentes a colistina, com igual taxa de 97,1%,

enquanto a sensibilidade a AMK diminuiu consideravelmente

31,4%.

Conclus~ao: MER-VAR �e uma nova opç~ao no tratamento de

infecç~oes por bact�erias resistentes e, juntamente com CAZ-

AVI apresenta perfil de sensibilidade favor�avel quando avalia-

das bact�erias isoladas de infecç~oes no Brasil.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102402
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Introduç~ao: S. aureus e S. epidermidis continuam sendo os

principais agentes formadores de biofilme que causam

infecç~oes associadas a implantes ortop�edicos (OIAI), entre-

tanto outros Staphylococcus coagulase-negativos (CoNS) com

importância clínica est~ao emergindo. Al�em disso, poucos

estudos avaliaram características genômicas específicas asso-

ciadas �a evoluç~ao do paciente.

Objetivo: Descrever as características fenotípicas e geno-

típicas identificadas em isolados clínicos de S. aureus e isola-

dos de CoNS recuperados de pacientes com OIAIs que

evoluíram para falha do tratamento.

M�etodo: Dez isolados foram identificados por espectrome-

tria de massa de dessorç~ao assistida por laser de matriz-

tempo de voo (MALDI-TOF-MS) e testados para suscetibili-

dade a antibi�oticos e formaç~ao de biofilme. Características

genotípicas, incluindo MLST (Multi Locus Sequence Typing),

tipagem SCCmec, genes de virulência e resistência foram ava-

liadas por sequenciamento de genoma completo (WGS) que
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